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MOBILIZAÇÃO

ORIENTAÇÕES

Residentes da Várzea e Navegantes reuniram-se 
para esclarecer dúvidas e discutir a ideia de mudança 
ELES NÃO QUEREM DEIXAR O BAIRRO ONDE TEM MEMÓRIAS E APEGO, POIS PARA ELES HÁ SOLUÇÃO PARA CONTER AS ENCHENTES NO LOCAL

Clarice Pacheco
Clarice Pacheco
jornalismo@riovalejornal.com.br

Uma mobilização 
dos moradores dos 
bairros Várzea e 

Navegantes lotou o salão 
Gigante, que fica à Rua 
Irmão Emílio, no bairro 
Várzea, na noite da últi-
ma sexta-feira, 17. Os or-
ganizadores do encontro 
foram a empreendedo-
ra e moradora do bair-
ro, Caroline dos Santos, 
juntamente com outros 
moradores, e o presiden-
te da associação dos mo-
radores do Navegantes, 
Anderson Odilo Raasch, 
que também é represen-
tante de todos os bairros 
no Comitê do Cinturão 
Verde. Eles convidaram 
vereadores e secretários 
municipais, assim como 
o geólogo e ex-prefeito 
José Alberto Wenzel para 
buscar esclarecimentos 
sobre as questões que 
envolvem os bairros após 
a enxurrada do final do 
mês de abril, que causou 
estragos e muitas perdas 
para todos os moradores 
daquela região. Todos já 
haviam se manifestado 
contrários a saída dos 
seus bairros durante a 
audiência pública, que 
discutiu o projeto de al-
teração do Plano Diretor, 
que ocorreu no início de 
novembro de 2023. Na 
ocasião já colocavam sua 
preocupação com as en-
chentes.

Na sexta-feira, os mo-
radores foram se reve-
zando para falar que não 
querem ser removidos, 

que precisam é de melho-
rias nas ruas e nos bair-
ros. Todos foram enfáti-
cos em dizer que precisa 
é investimento e obras no 
lugar, e não a retirada dos 
habitantes. Outra queixa 
foi que muitos não es-
tão sendo atendidos pela 
Defesa Civil, já que estão 
com suas casas com risco 
de desabamento. Entre 
os moradores estava o 
presidente da Associação 
dos Moradores do bairro 
Várzea, Alcindo Vanderlei 
da Rosa, que tentou fazer 
uma rápida prestação de 
contas do que ele vinha 
fazendo pelo bairro, mas 
não chegou a terminar 
sua fala, pois os morado-
res o interromperam já 
que haviam pedido ajuda 
a ele, quando ocorreu a 
enchente, e não recebe-
ram apoio. 

Segundo Anderson 
Raasch, os moradores do 
Navegantes queriam ali 
apenas tentar resolver os 
problemas que surgiram 
com a enchente, pois a 
grande maioria tinha só 
uma casa gelada e mo-
lhada ainda para passar 
a noite. “Por isso, precisa-
mos de respostas para as 
perguntas que entrega-
mos a cada um de vocês, 
que são nossos represen-
tantes na Câmara de Ve-
readores e na Prefeitura”, 
disse. Ressaltou que no 
seu bairro não existem 
casas invadidas. “Todas 
são pessoas trabalhado-
ras que compraram com 
sacrifício, ou alugam, e 
todos pagam IPTU”. Ele 
ainda destacou que as 

Moradores lotaram o salão Gigante em busca de respostas para suas angústias pós enxurrada

próximas chuvas devem 
chegar mais fortes e que, 
possivelmente, vai alagar 
tudo de novo. “Não existe 
mais a taipa que segurava 
a água. E vai alagar muito 
mais. Precisamos resol-
ver isso, e tem como re-
solver. Me coloco a dispo-
sição para acompanhar 
os senhores e mostrar o 
que existe e o que pode 
ser feito”, enfatizou. 

Já Caroline afirmou 
que se mobilizaram para 
fazer a reunião porque es-
tavam se sentindo desas-
sistidos e sem representa-
tividade perante o poder 
público. “Estávamos ten-
tando, mas não consegui-
mos acessar o presidente 
da associação desde o 
dia 30 de abril, quando 
a água tomou conta do 
bairro”, contou.  Segundo 
ela, todos tinham muitas 
indagações, que surgiram 
após a enchente. Eram 
dúvidas sobre a distri-
buição dos benefícios, so-
bre as doações, também 
quais serão as ações que 
os poderes executivo e 
legislativo irão apresen-
tar para minimizar os 
impactos deixados pela 
catástrofe natural histó-
rica. Ela ainda falou que 
os moradores dos bairros 
Várzea e Navegantes es-
tão unidos e empenhados 
para em conjunto com o 
poder público buscar me-
lhorias para os bairros e 
mais qualidade de vida 
para os moradores. “Os 
dois bairros formam um 
dos maiores da cidade em 
extensão e abriga muitas 
empresas, por isso todos 
nós queremos poder dor-
mir tranquilos em dia de 
chuva”, ressaltou Caroli-
ne.

Também os secre-

tários de Segurança e 
Mobilidade Urbana e 
Defesa Civil, José Joa-
quim Dias Barbosa; Meio 
Ambiente, Saneamento 
e Sustentabilidade, Si-
mone Schneider; Plane-
jamento e Governança, 
Karianne Pacheco; De-
senvolvimento Social, 
Priscila Froemming e de 
Habitação e Regulariza-
ção Fundiária, Marlon 
Bairros da Silva, foram 
se alternando ao micro-
fone para esclarecer as 
dúvidas e dizer que seus 
gabinetes estão de portas 
abertas para receberem 
a todos e as demandas 
que precisam. Igualmen-
te se pronunciaram os 
vereadores Edson Luis 
de Azeredo (PL), Profes-
sor Cleber (União Brasil), 
Rodrigo Rabuske (PL), 
Leonel Garibaldi (Novo), 
Raul Fritsch (Republi-
canos), e Carlão Smidt 
(Novo). Já a vereadora 
Nicole Weber (Podemos) 
e o vereador Serginho 
Moraes (PL) mandaram 
seus assessores, devido 
ao impedimento de esta-
rem presentes.

Balcão do Consumidor da Unisc atua 
com Procon RS para atendimentos

O Departamento do Consumi-
dor (Procon RS) tem atuado em 
parceria com o Balcão do Consu-
midor para atendimento, regis-
tro de reclamações e orientação 
ao consumidor neste momento 
de calamidade pública no Esta-
do. O Balcão do Consumidor da 
Universidade de Santa Cruz do 
Sul (Unisc) está atendendo Santa 
Cruz e municípios próximos.

A parceria já existia anterior-
mente, mas será expandida com 

o aumento de atendimentos até 
31 de maio. O prazo poderá ser 
prorrogado conforme o núme-
ro de demandas e o restabeleci-
mento dos sistemas e telefones 
do Procon RS. Nos municípios 
em que existir Procon Municipal, 
os consumidores devem procu-
rá-lo (exceto nos casos em que o 
serviço esteja inoperante em ra-
zão da calamidade). 

O Balcão do Consumidor é 
um projeto do Procon RS com 

universidades. Busca soluções 
administrativas para questões li-
gadas ao direito do consumidor, 
sem processo judicial. Na Unisc, 
funciona no campus de Santa 
Cruz do Sul, no bloco 18. Presen-
cialmente nas segundas e quar-
tas-feiras das 14h30 até 16h30. 
Em outros dias da semana, ha-
vendo disponibilidade, mediante 
agendamento prévio por email 
ou telefone (51) 3717-7616 e bal-
caodoconsumidor@unisc.br.

Perguntas que precisavam de respostas 
dos secretários e vereadores

Programa Social:
1 –  Prefeitura tem algum 
programa social para moradores 
atingidos?
2 – Qual canal ou órgão 
responsável pelas informações 
mais rápidas e precisas sobre os 
programas sociais do governo 
federal e RS? Será só para 
Cadúnico?
3 – Existe alguma ajuda como 
cesta básica nos próximos 
meses?
4 – Entrega de móveis tem 
previsão de entrega?
5 – Relação a dengue será feita 
alguma ação no bairro visto a 
quantidade de mosquitos e água 
parada? 
Aluguel social:
1 – Quem tem direito?
2 – Por quanto tempo?
3 – As casas das pessoas que 
aceitarem o aluguel serão 
demolidas?
4 – A avaliação da defesa civil 
é feita em toda área do bairro 
Navegantes ou é por casa 
individual?
5 – Prefeitura vai auxiliar com 
relação as imobiliárias, visto 
que muitas não aceitam aluguel 
social, e a maioria dos valores de 
aluguel é muito superior aos R$ 
800,00 ofertado?
6 – Sobre isenção da conta de 
água por 2 meses tem que fazer 
algum cadastro?
Melhorias das Enchentes
1 – Quais obras previstas para o 

bairro, visando terminar, corrigir 
ou amenizar as enchentes?
2 – Tem algum estudo geográfico 
em andamento com relação as 
cheias?
3 – Será feita alguma limpeza 
nos bueiros, visto a quantidade 
de lodo que veio com a água?
Remoção dos Moradores do 
bairro Navegantes e Várzea
1 - Para quais as áreas que a 
prefeitura pensa em remover os 
moradores? 
2 – Vai ter alguma avaliação do 
imóvel?
3 - A saída é obrigatória? E quem 
se recusar a sair?
4 – Qual será o tamanho da 
casa?
5 - Qual é o plano de realocação 
dos moradores?
6 – Se morador não aceitar sair, o 
bairroo vai ficar sem assistência 
da prefeitura?
7 – Se aceitar sair, o morador 
poderá retirar algum material 
da construção (portas, janelas, 
madeira, enfim, algo que dê para 
usar em outra área)?
8 – Qual prazo previsto de 
entrega?
9 – E os moradores que tem 
mais de um imóvel no bairro, 
como vai ficar?
10 – Como será feita a com-
provação da compra do imóvel, 
sendo que muitos moradores 
tem somente contrato de com-
pra e venda, e muitos perderam 
inclusive isso na enchente?
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Força-tarefa da Secretaria da Saúde leva orientações 
ao Bairro Várzea para prevenção de doenças

Em um mutirão com cer-
ca de 40 servidores da 
Secretaria Municipal 

da Saúde, 1,2 mil imóveis do 
Bairro Várzea foram visitados 
no último sábado, 18, para 
uma ação preventiva contra a 
influenza, a dengue e a leptos-
pirose. A força-tarefa - coorde-
nada pelo Setor de Vigilância e 
Ações em Saúde - foi executa-
da com o intuito de contribuir 
para evitar a proliferação des-
sas doenças para as quais a re-
gião está mais suscetível após 
as recentes enchentes.

Nos turnos da manhã e da 
tarde, agentes de combate 
a endemias inspecionaram 
39 quarteirões para vistoriar 
possíveis focos do Aedes ae-
gypti em residências e vias 
públicas. Para complementar 
a prevenção da dengue, com o 
uso de equipamentos costais 
foi aplicado larvicida biológi-
co em ruas, pátios e bueiros, 
a fim de exterminar as larvas 
do mosquito que se reprodu-
zem na água parada. Em ações 
paralelas,  orientações para 
prevenir a leptospirose foram 
repassadas por agentes comu-
nitários de saúde, com entre-
ga de folders informativos, e 
112 vacinas contra a influenza 
foram aplicadas por profis-
sionais da enfermagem, que 
atenderam tanto na unidade 
móvel estacionada na esqui-
na da Escola Guido Herberts 
quanto diretamente nas resi-
dências de pessoas com difi-
culdade de locomoção.

Conforme o secretário mu-
nicipal da Saúde, Fabiano 
Dupont, a ação estratégica no 
Bairro Várzea foi pensada para 
disseminar informações cor-
retas acerca destas doenças e 
orientar a população sobre a 
prevenção e a busca por aten-
dimento médico ao surgirem 
sintomas. “São pessoas com 
a saúde fragilizada devido ao 
contexto difícil que enfren-
tam, necessitando de atenção 
especial para evitar maiores 
problemas, especialmente no 
caso da leptospirose, uma do-
ença com a qual não estamos 
habituados”, afirmou Dupont. 
Ele adiantou que ações seme-
lhantes estão planejadas para 
outras áreas do município nos 
próximos períodos.

O trabalho foi um pedido 
da prefeita Helena Hermany, 

que sublinhou o compromisso 
da prefeitura na pronta recu-
peração das áreas atingidas 
pelas altas cheias. “Estamos 
mobilizando todos os recursos 
necessários para dar a devida 
atenção às pessoas que mais 
estão necessitando e precisa-
mos da colaboração entre os 
órgãos públicos e a sociedade 
civil para superar essa crise, 
que também é uma crise de 
saúde pública”, analisou. 

A iniciativa foi avaliada po-
sitivamente pela servidora 
pública Rosane Figueiredo. 
Moradora da rua Irmão Emí-
lio, ela teve sua casa alagada 
e, passados mais de 15 dias 
do pico da enxurrada no lo-
cal, ainda trabalha na limpe-
za do pátio e recuperação dos 
móveis que restaram. Rosane 
recebeu cordialmente as equi-
pes de saúde para as fiscaliza-
ções de prevenção da dengue 
e também garantiu a vacina 
em casa para o marido Ed-
son, que é cadeirante e ainda 
não estava imunizado para a 
influenza. “São anjos ajudan-
do na reconstrução da nossa 
vida”, disse, agradecendo aos 
profissionais.

Os adolescentes Douglas e 
Maria Eduarda Fantoni tam-
bém expressaram gratidão 
pela disponibilização da vaci-
na tão perto de casa. “Facilita 
muito quando estamos com 
tanta preocupação na cabeça, 
tanta coisa pra limpar e or-
ganizar”, disseram os irmãos 
que perderam os documentos 
devido às chuvas e, mesmo 
assim, conseguiram a imuni-
zação.

PREOCUPAÇÃO COM 
A LEPTOSPIROSE

A leptospirose é causada 
por uma bactéria presente 
na urina de roedores, disse-
minada pela água suja de en-
chentes e esgotos. A infecção 
ocorre pelo contato com água 
ou lama contaminada. Con-
forme a coordenadora do Se-
tor de Vigilância e Ações em 
Saúde, Francine Braga, neste 
mês, após a enchente, San-
ta Cruz do Sul já registrou 47 
notificações da doença, que 
resultaram em seis casos con-
firmados, 19 descartados e 22 
suspeitos - que aguardam re-
sultados de exames. Durante a 
ação no Bairro Várzea, pesso-
as com sintomas compatíveis 
aos da leptospirose - como 
febre, dor de cabeça e nas ar-
ticulações - já receberam o en-
caminhamento necessário.

Os sintomas podem surgir 
em até 40 dias após o contato 
com a água contaminada. “As 
pessoas precisam procurar as 
unidades de saúde para aten-
dimento médico no caso do 
aparecimento de sintomas e 
devem mencionar à equipe 

Nos turnos da manhã e da tarde, agentes de combate a endemias inspecionaram 39 quarteirões

Fernando de Oliveira Doebber

médica que tiveram contato 
com água ou lama da enchen-
te, para que recebam as ava-
liações necessárias e o trata-
mento adequado em caso de 
confirmação do diagnóstico”, 

destaca Francine.
Para prevenir a leptospiro-

se, é crucial usar botas e luvas 
de borracha nas operações de 
limpeza. Manter alimentos em 
recipientes fechados e à prova 

de roedores, garantir a limpe-
za da cozinha e eliminar entu-
lhos e acúmulo de objetos nos 
quintais também são medidas 
importantes para evitar a do-
ença.
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O JORNAL DA
COMUNIDADE

Um cavalo no telhado Para auxiliar 
psicologicamente 
os gaúchosA foto é emblemática. Um cavalo no alto do telhado de uma casa, olhando para a 

água que o cerca. Sem enxergar um palmo de terra firme que a encoraje a sair do 
desconforto. Na maior tragédia pluviométrica que assola o Rio Grande do Sul, o 
cavalo Caramelo, de Canoas, uma das cidades inundadas pelas enchentes, sim-

boliza a perplexidade que toma conta não apenas dos gaúchos, mas de todos os brasi-
leiros que nunca viram cenas tão devastadoras e intensas quanto as que lhe são expos-
tas pela teia midiática. A cena de uma garotinha pedindo que o barqueiro pegasse uma 
boneca que flutuava na água é comovente. A boneca era um bebê. Realismo fantástico.

O Brasil vive um momento de triste perplexidade. Sem entender como e porque um 
Estado tão bem-dotado de infraestrutura, um dos mais desenvolvidos da Federação, 
a quinta maior economia nacional, seja impiedosamente destruído por precipitações 
pluviométricas. Como não se previu tamanha calamidade? Como tem sido possível que 
os danos às pessoas sejam de tal monta, que a vida de centenas de famílias seja jogada 
no despenhadeiro? Nietzche, o magistral filósofo, prenunciou: a ampulheta do tempo, 
vira e mexe, impõe o eterno recomeço como nosso conceito de devir.

A cada estação do ano, o Brasil ganha as cenas de vidas destroçadas. Vai, aqui, peque-
na memória. Em 1975, um vazamento de 6 mil toneladas de óleo, do petroleiro Tarik Iba 
Ziyad, fretado pela Petrobras, contaminou a baía de Guanabara. O maior vazamento de 
óleo no Brasil. Em 1980, no Vale da Morte, em Cubatão, a liberação de gases tóxicos por 
indústrias do polo petroquímico, aumentou os problemas de saúde na região. Ainda 
em Cubatão, em 1984, na Vila Socó, um grande incêndio matou 93 pessoas. Falha na 
tubulação. Em 1987, foi a vez de Goiânia, com o acidente radiológico com um aparelho 
de radioterapia abandonado, dentro do qual estava uma cápsula de césio-137.

Outro vazamento de óleo na baía de Guanabara, em 2000; responsabilidade da Petro-
bras. Foram 25 praias contaminadas. Ainda em 2000, no Paraná, houve um vazamento 
de óleo nos rios Barigui e Iguaçu: 4 milhões de litros. Vimos, em 2001, o naufrágio da 
plataforma P-36, na bacia de Campos, que despejou 1.500 toneladas de óleo a bordo, 
matando 11 pessoas. A seguir, em 2003, a indústria Cataguases, em Minas Gerais, des-
pejou 1 bilhão e 400 milhões de lixívia nas águas da bacia hidrográfica do Paraíba do 
Sul.

Em 2007, o rompimento de barragem Bom Jardim em MG. Em 2011, 
outro vazamento de óleo na bacia de Campos, RJ. No porto 

de Santos, em 2015, ocorreu o incêndio na Ultracargo, durante transferência de tan-
ques de gasolina e etanol. Ainda em 2015, houve o vazamento da barragem do Fundão, 
em Mariana, MG, com 62 milhões de metros cúbicos de lama. Responsabilidade da em-
presa Samarco.

Em janeiro de 2019, em Brumadinho, MG, viu-se um dos maiores desastres ambien-
tais no Brasil, com o rompimento da barragem Mina do Feijão, sob responsabilidade da 
companhia Vale do Rio Doce – 270 mortos. Uma tragédia. E agora, a tragédia das tragé-
dias, essa que conta mais de 100 mortos, atinge 83% dos municípios gaúchos e deixa 
mais de meio milhão de pessoas ao relento.

O que essa calamidade expressa? Primeiro, a ausência de políticas voltadas para a 
prevenção de catástrofes. As forças naturais recebem as críticas, mas a mãe nature-
za não tem tanta culpa. A obra de devastação a cargo do homem, em sua incessante 
obstinação para apressar o fim do planeta, é a principal responsável por catástrofes. 
Quantos parlamentares dedicaram verbas para a prevenção de enchentes? Um, dois, 
três? Os homens públicos deveriam ir ao paredão da vergonha por não construírem 
barreiras preventivas nos espaços que administram.

O trabalho voluntário mostra a solidariedade de brasileiros na tragédia gaúcha. 
E serve de bálsamo para amenizar a dor de milhares de aflitos. Mas é isso que sobra 
ante a maré de improvisação que grassa na administração de Estados e municípios. 
Para arrematar o mosaico de desleixo, competências constitucionais são distribuídas 
de maneira irregular entre os entes federativos. União, Estados e municípios repar-
tem áreas comuns como serviços sociais, meio-ambiente e habitação etc. O resultado 
é uma sobreposição de ações, particularmente nos palanques midiáticos, aqueles que 
impressionam eleitores. Projetos escondidos, como os de saneamento, são relegados 
ao segundo plano. Um governo eficaz é aquele com aptidão para prever problemas e 
antecipar soluções.

É triste concluir que as calamidades de hoje se repetiram no passado e serão vividas 
no amanhã. Um eterno retorno, um eterno recomeço. O olhar de Caramelo, o cavalo no 
telhado, parece responder ao presidente Lula, que fez a provocação: o que estaria ela 
pensando? Ora, pensando na malandragem que dita a conduta de demagogos, oportu-
nistas, gente que tenta tirar proveito da miséria humana.

Gaudêncio Torquato
Escritor, jornalista, professor titular da USP e consultor político

A tragédia que ainda assola nosso Estado irá 
exigir muito trabalho de reconstrução. De 
um lado, reconstrução material: casas, es-
tradas e pontes. De outro, a reconstrução 

emocional de nosso povo, isto é, daquelas pessoas 
que sofreram perdas diretas e indiretas.

As perdas materiais necessitam reconstrução e 
compensação econômica. As perdas emocionais 
solicitam acolhimento e suporte psicológico por 
longo tempo. Sentimento de perda, depressão, apa-
tia, angústia existencial e estresse pós-traumáti-
co, com pesadelos e rememoração automática dos 
eventos, serão apenas alguns dos sintomas psicoló-
gicos consequentes a esse doloroso trauma.

Esses e outros sintomas poderão aparecer até 
seis meses depois do acontecimento e cerca de 
10% dos que viveram o evento traumático mani-
festarão sintomas psicológicos graves. Portanto, 
será necessário criar grupos de apoio especiali-
zado, pois somente a reconstrução do sentido do 
trauma permitirá desenvolver de novo o senti-
mento de pertencimento, de recuperação da segu-
rança e de proteção.

Para tanto, o trabalho psicológico deverá ser 
transformador. Converter o sofrimento, não em 
apatia, mas em oportunidade. Isso só é possível 
quando alguém ajuda a encontrar um sentido para 
aquilo que o trauma internaliza: o sofrimento.

Encontrar um sentido não é 
uma posição passi-

va, mas a capacidade de realizar as potencialida-
des para modificar a realidade. Enfrentar o sofri-
mento para além dele e ter esperança. Auxiliar a 
conjugar o verbo esperançar, que é justamente o 
contrário de esperar. Esperar é cruzar os braços, 
enquanto esperançar é a ação de ir atrás, lutar, não 
desistir. Transformar as coisas para melhor.

A tragédia dessa enchente já mostrou que a soli-
dariedade humana pode ser encontrada em qual-
quer pessoa e não foram poucos os exemplos que 
comprovaram isso. Entretanto, para cuidar das 
feridas emocionais que ela deixou, será necessá-
rio um trabalho muito especializado. Psicólogos 
preparados deverão estar disponíveis para acom-
panhar as vítimas durante um longo percurso de 
superação.

Já existem instituições públicas e privadas que 
estão se colocando à disposição desse serviço, al-
gumas com a colaboração de estudantes e estagiá-
rios. Nessa mesma linha, o Instituto de Psicologia 
Professor Jorge Trindade, por mim coordenado, 
vem oferecer, nos limites de sua atuação, uma co-
laboração gratuita dentro das normas éticas que a 
profissão exige, propondo-se a atuar no cumpri-
mento da responsabilidade social, com base nos 
princípios de promoção da saúde e da qualidade 
de vida.

Jorge Trindade
Psicólogo clínico, advogado, doutor em Psicologia e em 
Ciências Sociais, professor na Universidade Fernando 

Pessoa
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Quando a solidariedade abre espaço 
em meio à tragédia

As fortes chuvas que 
afetaram a quase tota-
lidade dos municípios 

gaúchos nas últimas semanas 
trouxeram destruição, preju-
ízos e muita tristeza. Mas em 
meio à maior tragédia climáti-
ca da história do Estado, a soli-
dariedade tem ocupado papel 
de destaque e trazido um certo 

alento a todos aqueles que fo-
ram atingidos de forma direta 
ou indireta pelas enchentes. 

 As formas de ajudar são 
muitas (auxílio em abrigos, 
doações, mão de obra, resga-
tes, entre outras), mas o que 
não muda é que grande parte 
dessa ajuda vem de pessoas da 
comunidade, movidas apenas 
pela empatia e pela vontade 
de auxiliar ao próximo. Trata-
-se do trabalho voluntário. Na 
Japan Tobacco International 
(JTI), já existia um programa 
voltado ao voluntariado, ca-
pitaneado pelos próprios co-
laboradores e com apoio da 
empresa. Mas foi observando 
os rastros de destruição e a ne-
cessidade eminente de ajuda 
que o programa Voluntários 

do Bem ganhou novos adeptos. 
Outros colaboradores e pesso-
as da comunidade convidadas 
por eles se uniram ao grupo 
e iniciaram uma corrente de 
ajuda a municípios devastados 
pelas águas.

O programa mobilizou, até 
o momento, cerca de 500 pes-
soas em ações que vão desde 
a arrecadação de doações, tra-
balho em centros de recebi-
mento de doações, a serviços 
essenciais nas comunidades 
mais afetadas. Com uma orga-
nização ímpar, o grupo conta 
com o apoio da tecnologia para 
se organizar de forma ágil. 
Diariamente, representantes 
identificam as necessidades 
junto as cidades afetadas, que 
estão recebendo ajuda, e di-

videm as turmas de serviço, 
para os quais os colaboradores 
podem se inscrever por meio 
de um grupo criado via aplica-
tivo de mensagens instantâne-
as.

“Dessa forma, garantimos 
a otimização do trabalho, per-
mitindo que os participantes 
sejam divididos conforme 
mão de obra disponível e de 
acordo com a necessidade das 
localidades que irão receber 
as equipes. Com isso, continu-
amos fazendo a diferença nas 
frentes em que atuamos, sem-
pre com muito entusiasmo, 
força de vontade e gratidão 
por estar ajudando aos que 
mais precisam neste momen-
to”, explica Cintia Schwengber, 
supervisora de Crédito Rural 

na JTI e presidente do PVB.
Enquanto voluntários atu-

am nos centros de recebimen-
to e distribuição de doações, 
outros ajudam na limpeza pe-
sada de casas e estabelecimen-
tos nas comunidades mais afe-
tadas, tais como Sinimbu, Vera 
Cruz, Rio Pardo, além de Santa 
Cruz do Sul, município no qual 
a JTI possui a sua principal 
Operação de Tabaco, a Fábrica 
de Cigarros e o seu Centro de 
Pesquisas (ADET).

O Programa de Voluntários 
tem atuado em linha com as 
prioridades do grupo de Aju-
das Comunitárias do Comitê 
de Crise da JTI, acionado para 
atuar de forma ágil e proativa 
frente aos desafios impostos 
pelas enchentes.

Mais do que mão de obra, voluntários espalham alegria

Alex Fabiano da Silva é um desses 
voluntários. Ele já auxiliou em várias 
frentes em localidades como Sinim-
bu, Rio Pardinho e em Santa Cruz do 
Sul. “Ao chegar nos locais atingidos, o 
cenário que vi foi de devastação e des-
truição. Senti uma profunda tristeza”, 
conta Silva. Mas logo depois a lamenta-
ção se transformou em força de vonta-
de para fazer a diferença, pois além do 
trabalho físico, o grupo tem como mis-
são levar alegria e alento aos afetados 
pelas enchentes.

Marines Kittel faz parte do PVB des-
de o seu início e também está atuante 
nas ações voltadas à reparação dos da-
nos causados pelas enchentes. Além 
de fazer parte do comitê que organiza 
as ações, ela faz questão de estar jun-
to nas frentes de trabalho. “Tudo que 
estou fazendo faz sentido para mim, 
pois ajudar as pessoas é parte de quem 
eu sou. Tudo isso tem ‘nutrido’ minha 
alma e acalmado meu coração, pois as-
sim consigo estar pertinho das pesso-
as que precisam muito de nós. Às ve-
zes é com um abraço, outras é a escuta 
para poder no meio do choro soltar as 

emoções. Ajudamos de tantas formas, 
não existe ajuda maior ou menor, to-
das as formas são importantes”, con-
clui Marinês.

“Estamos muito orgulhosos do nos-
so grupo de voluntários, eles estão ge-
rando um impacto muito positivo na 
reconstrução das nossas comunida-
des, levando apoio, amor e com muita 
empatia transformando o dia das pes-
soas”, afirma Roberto Macedo, líder da 
Operação de Tabaco em Folha da JTI 
Brasil.

Em virtude disso, a empresa, mes-
mo retomando as operações, que es-
tavam suspensas desde o início das 
chuvas, segue incentivando e possi-
bilitando que todos os colaboradores 
continuem participando do programa 
e atuando nas necessidades das co-
munidades.

“Com as operações suspensas, mui-
tos aproveitaram para ajudar como vo-
luntários e com a retomada das ativi-
dades presenciais não queríamos que 
esse trabalho se perdesse. Por isso, 
instituímos junto ao Plano de Nossas 
Pessoas, o Você Voluntário, iniciativa 

que possibilitará aos colaboradores 
voluntários seguirem auxiliando nas 
necessidades das comunidades dia-
riamente. Estamos muito felizes com 
esta motivação e adesão de nossos co-
laboradores e, por isso, estendemos o 
prazo do Você Voluntário, até final de 
junho”, destaca Macedo.

 
PONTOS DE APOIO

Ele acrescenta que fora as ações de 
doações movimentadas pela JTI a mu-
nicípios atingidos, outra iniciativa da 
empresa para contribuir na reconstru-
ção das cidades é o direcionamento de 
colaboradores-chaves para prestarem 
auxílio técnico. É o caso do João Car-
valho, técnico em segurança, que está 
em Sinimbu desde o início de maio e 
tem prestado suporte na reconstru-
ção e ajuda comunitária, e da Catieli 
Kohl, especialista em planejamento 
que também está fixa no município 
para ajudar em questões de logística, 
como recebimento e direcionamento 
de doações. Em Santa Cruz do Sul, a 
JTI prestou suporte na implementação 
do Centro Regional de Doações do Vale 

do Rio Pardo e há colaboradores, como 
o Kleone Nunes, atuando diariamente 
por lá para auxiliar na organização e 
andamento das atividades de recebi-
mento e correta distribuição de dona-
tivos.

“Estamos também com o vice-líder 
do nosso Comitê de Crise da JTI, Jusce-
lino Santos, participando ativamente 
no Gabinete de Crise Regional instau-
rado em Santa Cruz do Sul. Agrade-
cemos muito o emprenho de todos os 
nossos voluntários e dos nossos pon-
tos-focais para essas atividades fixas, 
pois sabemos que isso têm feito a di-
ferença nesses tempos difíceis em que 
vivemos. Por toda a empresa, vemos 
pessoas dispostas a ajudar com o que 
for, seja com doações, mão de obra, 
compartilhamento de conhecimento 
técnico, inclusive nas operações da JTI 
fora do Estado”, afirma Macedo. “É uma 
corrente de solidariedade sem fim que 
nos dá orgulho e mostra o nosso jeito 
de ser JTI, preocupado com as nossas 
pessoas e as nossas comunidades, fa-
zendo o que precisa ser feito, pois é o 
que é certo”, finaliza Macedo.

Time de voluntariado “Voluntários do Bem”, da JTI Voluntários do Bem, da JTI, já mobilizou 500 pessoas em ações de ajuda

Fotos: Divulgação
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Força-tarefa intensifica ações de 
recuperação nas áreas atingidas no interior 

Divulgação/RJ

A Prefeitura de San-
ta Cruz do Sul, por 
meio da Secreta-

ria Municipal de Obras 
e da Secretaria Munici-
pal de Agricultura, está 
realizando uma força-
-tarefa para atender as 
demandas ocasionadas 
pelas enchentes e for-
tes chuvas que afetaram 
diversas localidades do 
interior do município. O 
mutirão, que conta com 
a colaboração das seis 
subprefeituras, está fo-
cado na desobstrução 
de estradas e acessos às 
propriedades atingidas.

“Nunca houve tanto 
maquinário em ação no 
interior de Santa Cruz 
do Sul. A força-tarefa 
envolve cinco dragas, 
seis patrolas, quatro ro-
los compactadores, 13 
caminhões, 14 retroes-
cavadeiras (incluindo 
seis das associações), 
cinco pás carregadeiras, 
dez veículos de apoio, 
dois caminhões munck, 
quatro caminhões pran-
cha para transporte dos 
equipamentos, além de 
cinco veículos em dois 
turnos atuando nos re-
paros na iluminação pú-
blica”, informa o secretá-

rio municipal de Obras, 
Edmar Hermany.

A Prefeitura tem como 
objetivo auxiliar todas as 
propriedades até junho, 
a tempo de iniciar a pre-
paração para o plantio 
do tabaco e outras cultu-
ras. “Além das ações de 
infraestrutura, a Secre-
taria de Agricultura vai 
reativar o programa de 
conservação do solo com 
o uso de calcário e lança-
rá um novo auxílio aos 
pequenos produtores 
rurais e feirantes. Em 
parceria com o Sicredi, o 
município fornecerá in-
sumos essenciais para o 
cultivo, como mudas de 
alface, beterraba, repo-
lho, brócolis e tempero 
verde”, afirma o secretá-
rio municipal de Agricul-
tura, Décio Hochscheidt.

O município também 
se unirá à Farsul no 
pleito pela prorrogação 
de todas as parcelas de 
custeio, investimento e 
comercialização por cré-
dito, visando à recons-
trução e ao capital de 
giro dos produtores.

A prefeita Helena Her-
many enfatiza o compro-
misso da administração 
municipal: “Estamos 
empenhados em garan-
tir a recuperação das 
áreas afetadas no inte-
rior. Nosso esforço con-
junto visa não apenas 
reparar os danos, mas 
também fortalecer e 
apoiar nossos produto-
res rurais neste momen-
to difícil.”

Novos voluntários da Força Nacional do SUS chegam ao Rio Grande do Sul
A partir de segunda-feira, 

20, novos voluntários da For-
ça Nacional do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) chegam ao 
Rio Grande do Sul. No início 
de maio, a equipe contava 
com 100 profissionais. Com 
o reforço, o número chegará 
a 202.  

A medida, de acordo com 
o governo federal, vai per-
mitir que equipes volantes, 
com médicos e enfermeiros, 
atuem simultaneamente em 
dez municípios classificados 
como prioritários.

ATENDIMENTOS
De acordo com o Ministé-

rio da Saúde, em 15 dias, a 
Força Nacional do SUS ultra-
passou 3,5 mil atendimentos 

no Rio Grande do Sul, sendo 
2.041 deles apenas no Hospi-
tal de Campanha de Canoas.

A unidade de Porto Alegre 
contabilizou 503 atendimen-
tos enquanto a estrutura de 
São Leopoldo, a mais recente 
a iniciar operações, acumula 
47 atendimentos.

As equipes volantes, se-
gundo a pasta, atenderam 
887 pessoas. Houve, no acu-
mulado, 56 remoções aéreas 
e 120 atendimentos psicos-
sociais.

Dados do Comitê de Ope-
rações Emergenciais (COE) 
para o Rio Grande do Sul 
apontam que 25% dos aten-
dimentos em saúde no estado 
são relacionadas a doenças 
respiratórias, enquanto 7% 

são de doenças diarreicas.

AMPLIAÇÃO DA REDE
O município de Novo 

Hamburgo, distante 78 quilô-
metros de Porto Alegre, deve 
receber o quarto hospital de 
campanha. A nova estrutura 
terá seis médicos e três en-
fermeiros, além de técnicos 
de enfermagem. A unidade, 
segundo o ministério, rece-
berá pacientes 24 horas por 
dia e tem capacidade para 
entre 150 e 200 atendimen-
tos diários.

“Nesta semana, será ini-
ciada a montagem e o início 
do funcionamento será di-
vulgado nos próximos dias”, 
destacou a pasta. (Fonte: 
Agência Brasil)

Com reforço, serviço terá 202 profissionais atuando no estado

Ivan Matos/MS
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Saque Calamidade do FTGS não é mais 
restrito a trabalhadores das áreas atingidas 

Desde a última sexta-
-feira, 17, uma ação 
civil pública movida 

pelo Ministério Público Fe-
deral (MPF) e pela Defensoria 
Pública da União (DPU) deter-
minou que a Caixa Econômica 
Federal (CEF) habilite o Saque 
Calamidade FGTS para traba-
lhadores residentes em todo 
o perímetro urbano e rural 

dos 46 municípios em que foi 
decretada a situação de ca-
lamidade pública, conforme 
Decreto Estadual 57614. 

Santa Cruz do Sul teve seu 
decreto de calamidade públi-
ca reconhecido pelo governo 
federal, portanto a partir de 
agora o saque não é mais res-
trito aos residentes em bair-
ros e áreas atingidas pelos 
alagamentos. A decisão visa 
garantir que os moradores 
das regiões afetadas tenham 
acesso imediato ao benefício, 
independentemente de pro-
cessos burocráticos de habi-
litação e delimitação de dano.  

Qualquer trabalhador com 
saldo liberado em conta do 
Fundo de Garantia por Tem-
po de Serviço, que resida no 
município, poderá efetuar 

o saque, até o limite de R$ 
6.220,00 de cada conta de 
sua titularidade. É importan-
te frisar que quem tem em-
préstimo com garantida do 
FGTS não poderá sacar todo 
o valor, mas apenas o saldo 
liberado. 

A CEF informa que não é 
necessário atropelo, em San-
ta Cruz do Sul os valores po-
derão ser requeridos até o 
dia 3 de agosto. A melhor for-
ma de solicitar o saque é pelo 
aplicativo FGTS, sem que 
seja preciso se ausentar do 
trabalho ou sair do interior 
para comparecer às agências 
bancárias. Pela ferramenta, 
baixada no celular, o pedido  
pode ser feito a qualquer mo-
mento, durante as 24 horas 
do dia. 

Como pedir o saque calamidade
Ao acessar o app FGTS, clique na opção “Meus Saques”

1) Escolha a opção “Outras Situações de Saques”
2) Selecione o motivo do saque como “Calamidade Pública”
3) Selecione a cidade e clique em “Continuar”
4) Escolha uma das opções para receber seu FGTS: crédito em conta bancá-
ria de qualquer instituição ou sacar presencialmente
5) Faça upload dos documentos requeridos
6) Confira os documentos anexados e confirme 

A Caixa irá analisar sua solicitação e caso esteja tudo certo, o valor será 
creditado em sua conta.

Documentos necessários
Segundo a Caixa Econômica Federal, os documentos necessários para 
solicitação são:

- Carteira de Identidade* – também são aceitos carteira de habilitação e 
passaporte – sendo necessário o envio frente e verso do documento;
- Selfie (foto de rosto) com o mesmo documento de identificação aparecen-
do na foto;
- Comprovante de residência em nome do trabalhador: conta de luz, água, 
telefone, gás, fatura de internet e/ou TV, fatura de cartão de crédito, entre 
outros, emitido até 120 dias antes da decretação de calamidade.
- Certidão de Casamento ou Escritura Pública de União Estável, caso o 
comprovante de residência esteja em nome de cônjuge ou companheiro(a).

*Caso a pessoa tenha perdido o documento de identidade, é necessário re-
gistrar um boletim de ocorrência e se dirigir até o Cras Central. A Prefeitura 
irá solicitar uma via do documento junto a Polícia Civil.

Defesa Civil pede ajuda de voluntários 
para auxílio na organização de doações

Com o passar dos dias, a quantidade de vo-
luntários que oferecem seu tempo no auxílio 
aos necessitados tem diminuído. Mesmo que 
as águas tenham baixado, ainda há muitas fa-
mílias que precisam de ajuda, tanto de mate-
riais para a limpeza das casas, como doações 
de alimentos, água, entre outros.

Por isso, a Defesa Civil do Estado tem pedido 
o apoio dos voluntários. Quem tiver interesse, 
pode ir até o ginásio da Universidade de Santa 
Cruz do Sul (Unisc), local em que está o Centro 

Regional de Doações, às 8 horas ou às 13 ho-
ras. O retorno é às 11h30 e 17h30, respectiva-
mente. O transporte leva os voluntários até a 
Expoagro ou ATC. Os demais, ficam auxiliando 
na Unisc, também ponto de doações. Os horá-
rios valem para todos os dias, incluindo finais 
de semana. 

Voluntários independentes também podem 
se apresentar diretamente na Expoagro ou 
ATC. Quem fica nos três locais, durante todo o 
dia, recebe almoço. 

Ginásio da Unisc abriga o Centro Regional de Doações

Bruna Lovato

Cremers isenta médicos do 
pagamento de taxas para emissão 

de segunda via de documentos
Para facilitar o exercício 

da profissão neste momen-
to de calamidade pública e 
garantir a assistência à saú-
de, o Conselho Regional de 
Medicina do Estado do Rio 
Grande do Sul (Cremers) vai 
isentar os médicos registra-
dos do pagamento da taxa 
de emissão da segunda via 
de documentos de identifi-
cação profissional.

 A isenção do pagamento 
das taxas vai vigorar pelo 
período de três meses, me-
diante a comprovação de 
extravio dos documentos 
por conta da calamidade 
climática. A medida é vá-

lida para Pessoa Física. As 
empresas não pagam para 
emissão de segunda via do 
certificado de regularidade.

 “Assim como milhares 
de gaúchos, muitos médi-
cos perderam tudo nas en-
chentes, inclusive, seus do-
cumentos de identificação, 
necessários para o exercí-
cio profissional. Sensível a 
essa situação, o Conselho 
vai isentar o pagamento 
das taxas para que não haja 
ainda mais prejuízos ao 
atendimento da população”, 
afirma o presidente do Cre-
mers, Eduardo Neubarth 
Trindade. 
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Rotary Cidade Alta entrega R$ 40 mil em 
móveis a famílias vítimas da enchente

Você está pronto para o futuro?

A Cindapa Home está.

Acesse nosso 
s i te

Claudine Friedrich

Apesar de todo o 
sofrimento viven-
ciado nos últimos 

dias, o sentimento de 
gratidão foi o que pre-
valeceu para seis famí-
lias contempladas com 
uma doação de móveis 
e eletrodomésticos feita 
na tarde da última quin-
ta-feira, 16, pelo Rotary 
Santa Cruz do Sul Cidade 
Alta. Os kits - compostos 
por geladeira, fogão, bo-
tijão de gás, sofá, cama 
box casal, roupeiro, ar-
mário de cozinha e ar-
mário de banheiro - fo-
ram entregues em um 
ato simbólico realizado 
no Ginásio Guido Leopol-
do Hauth, de Linha Santa 
Cruz, onde foi montada 
uma base de apoio para 
triagem de doações que 
está sendo coordenada 
pela subprefeitura. 

Foram agraciadas 
com as doações duas fa-
mílias afetadas pelas al-
tas cheias do Bairro Vár-
zea, duas do distrito de 
Rio Pardinho e uma de 
cada um dos municípios 
vizinhos de Sinimbu e 
Vale do Sol. Os benefi -
ciados estão cadastrados 
nos serviços sociais dos 
municípios envolvidos. 
A iniciativa corresponde 
à primeira etapa do pro-
jeto Adote uma Família, 

idealizado por voluntá-
rios ligados ao Rotary Ci-
dade Alta, cujo presiden-
te é o subprefeito João 
Cassep. 

A ação foi possível de-
vido, principalmente, a 
uma doação de R$ 35 mil 
que veio de empresá-
rios da cidade de Cedral, 
no estado de São Paulo. 
“Estes empresários, que 
nós nem conhecemos, 
confi aram em nosso tra-
balho e enviaram este 
valor signifi cativo. Em 
três dias depois do rece-
bimento do recurso, já 
conseguimos entregar 
esta primeira remessa 
de móveis para auxiliar 
as famílias que perde-
ram tudo na enchente, 
para que consigam reco-
meçar suas vidas ”, deta-
lhou. Conforme Cassep, 
o restante do valor usado 
para a compra dos mó-
veis, que chegou em pra-
ticamente R$ 40 mil, foi  
oriundo de doações da 
comunidade local. 

Por intermédio da Se-
cretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social, 
foram disponibilizados 
também cobertores, 
roupas de cama e cestas 
básicas. A prefeita He-
lena Hermany, que foi 
convidada para acompa-
nhar o ato de entrega dos 
móveis, elogiou muito a 
ação. “Este trabalho que 
vem sendo feito pelo Ro-
tary, em parceria com a 
subprefeitura de Linha 
Santa Cruz e a Secreta-
ria de Desenvolvimento 
Social, é um exemplo 
para todo o estado”, ava-
liou Helena, após desejar 

Móveis já foram entregues na nova casa alugada por Suzamar dos Santos para viver com a família

força e resiliência às fa-
mílias e aos voluntários 
envolvidos na iniciativa. 

Conforme a secretária 
de Desenvolvimento So-
cial, Priscila Froemming, 
os contemplados fi caram 
em situação precária 
após a enchente e pre-
cisavam com urgência 
das mobílias. “Bom seria 
se todo mundo pudesse 
abraçar e adotar uma fa-
mília, como fez o Rotary. 
São pessoas que perde-
ram tudo e realmente 
precisam”, analisou. 

FORÇA PARA RECOMEÇAR
Suzamar dos Santos 

recebeu o caminhão com 
as entregas na mesma 
tarde, em Linha Pinhei-
ral, na casa que recém 
alugou para morar com 
o marido e o fi lho, depois 
das grandes perdas pe-
las inundações no Bairro 
Várzea. “Tivemos todos 
os móveis destruídos na 
enchente e corremos ris-
co de vida. É uma cena de 
horror que a gente não 
consegue esquecer e, por 

isso, decidimos nos mu-
dar agora para um lugar 
mais seguro”, relatou. 
Para ela, que estava alo-
jada temporariamente 
na casa da mãe, no Bairro 
Bom Jesus, a doação che-
gou para devolver a es-
perança: “muito impor-
tante, porque vai ajudar a 
gente a recomeçar”.

Thais e Diego Silva, 
que fi caram acolhidos 
no Parque da Oktober-
fest por mais de 15 dias 
com quatro fi lhos, rece-
beram um ânimo a mais 

para voltar para casa, na 
localidade de Balneário 
Panke, em Rio Pardinho, 
e aguardar a chegada da 
pequena Maitê, que está 
prestes a nascer. “Só te-
mos a agradecer, pois as-
sim vamos ter uma casa 
em melhores condições 
para receber a bebê”, 
disse a gestante, que está 
com o parto marcado 
para a próxima semana. 

COMO CONTRIBUIR 
COM O PROJETO

O Rotary Santa Cruz 

do Sul Cidade Alta pre-
tende dar continui-
dade ao projeto Ado-
te uma Família, a fi m 
de que mais pessoas 
possam ser contem-
pladas nos próximos 
dias. A chave pix para 
doações em dinheiro é 
22507374000130. En-
tregas de materiais tam-
bém podem ser feitas 
diretamente no ginásio 
da localidade, onde os 
voluntários estão atuan-
do na triagem de arreca-
dações.

Campanha Adote uma Família: um novo 
começo para quem perdeu tudo

Projeto Guardiões da Defesa Civil capacita alunos e 
professores para agirem em situação de emergência

As recentes chuvas e enchentes 
devastaram nossa região, deixan-
do muitas famílias sem o essencial 
para recomeçar. Em meio a esse 
cenário desafi ador, o Rotary Club Ci-
dade Alta está empenhado em levar 
esperança e dignidade a quem mais 
precisa.

Com o a busca do apoio, o Rotary 
estará distribuindo kits completos 
que incluem geladeira, fogão, bo-

tijão de gás, sofá, cama box casal, 
roupeiro, armário de cozinha e ar-
mário de banheiro. Esses itens não 
são apenas móveis, mas sim peças 
fundamentais para reconstruir um 
lar. O valor aproximado de cada kit é 
de R$ 7.000,00.

Para continuar essa corrente do 
bem e alcançar mais famílias, conta 
com a sua generosidade de todos. 
Cada contribuição, independente 

do valor, faz uma grande diferen-
ça. Doe através da chave pix (CNPJ) 
22507374000130 - Rotary Club San-
ta Cruz do Sul Cidade Alta.

Conforme a equipe do Rotary: 
“Juntos, podemos transformar vi-
das e reconstruir sonhos. Participe 
da Campanha Adote uma Família e 
ajude a trazer um novo começo para 
quem perdeu tudo. Sua solidarieda-
de é a chave para um futuro melhor.”

Diante do cenário de crise gera-
do pela enchente que assola o Rio 
Grande do Sul, a  Secretaria de Se-
gurança e Mobilidade Urbana de 
Santa Cruz do Sul (Sesmob), por 
intermédio do Programa Guarda-
-Costas, lançou nesta semana um 
projeto destinado à capacitação 
de alunos, professores e colabo-
radores de escolas. O Guardiões 
da Defesa Civil vem para levar in-
formações técnicas para dentro 
das instituições de ensino, a fi m 
de que estejam aptas a agir de for-
ma correta e segura em situações 
emergenciais como as atualmente 
vivenciadas. 

A primeira atividade do projeto 
foi realizada na manhã da última 
quinta-feira, 16, no Colégio Esta-
dual Monte Alverne. Na ocasião, 
estudantes voluntários do Progra-
ma Trânsito Vida receberam ins-
truções sobre ações preventivas 
em defesa civil e depois repassa-
ram as informações aos alunos 
das séries iniciais. Como explica o 
gestor de projetos sociais da Ses-
mob, Rodrigo Costa, que coorde-
nou a atividade, o diferencial está 
no protagonismo juvenil: “o foco 
está nos jovens da séries fi nais, 
que repassam informações aos 
alunos de séries iniciais, colocan-

do-se na condição de educadores 
e criando, assim, uma corrente de 
informação que se reforça a cada 
geração”. 

De acordo com Rodrigo, além 
de ensinar práticas básicas aos 
alunos, por meio de ciclo de pa-
lestras e distribuição de materiais 
didáticos, o Projeto Guardiões da 
Defesa Civil também objetiva ins-
truir professores e colaboradores 
das escolas, para que tenham o 
preparo necessário para auxiliar 
crianças e adolescentes em possí-
veis momentos de instabilidades, 
como é o caso de desastres climá-
ticos.
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Medicina Veterinária da Unisc atua 
no resgate de animais das enchentes 

Fotos: Divulgação/Unisc 

Professores e es-
tudantes voluntá-
rios do Curso de 

Medicina Veterinária da 
Universidade de Santa 
Cruz do Sul (Unisc) tra-
balharam no resgate de 
animais atingidos pelas 
enchentes em Mariante, 
Venâncio Aires. Além 
disso, o grupo ajudou no 
Parque da Oktoberfest, 
em Santa Cruz do Sul, 
na triagem e cuidados 
dos animais resgatados.

O coordenador do 
Curso de Medicina Ve-

terinária, Diego Prado 
de Vargas, destaca que, 
entre os voluntários de 
resgate, também es-
tavam professores do 
Curso de Medicina. O 
grupo contou com o 
apoio da Polícia Civil e 
da Secretaria de Meio 
Ambiente de Venâncio 
Aires.

Dois professores, 
dois funcionários do 
Hospital Veterinário e 
dezenas de estudantes 
da Unisc também aju-
daram no Parque da Ok-
toberfest, na triagem e 
cuidados com animais 
resgatados. Além disso, 
no Bairro Várzea, em 
Santa Cruz do Sul, pro-
fessores e estudantes 
do Curso auxiliaram na 
limpeza e retirada de 
escombros e móveis da 
população afetada.

Equipe no trabalho de limpeza de casas e remoção de escombros Grupo também ajudou no Parque da Oktoberfest, na triagem e 
cuidados dos animais resgatados

Tutores devem buscar 
animais acolhidos no 

Parque da Oktoberfest 
até sexta-feira

Contato com a água nas inundações aumenta os riscos de doenças

A equipe do Centro de Bem-Estar 
Animal de Santa Cruz do Sul, que está 
responsável pelo abrigo de gatos e ca-
chorros resgatados devido à enchente, 
comunica aos tutores que o prazo má-
ximo para reconhecimento e busca dos 
pets é até a próxima sexta-feira, 24, na 
recepção do Pavilhão 2, ao lado do Cen-
tro de Eventos do Parque da Oktober-
fest. Depois disso, os animais que não 
tiverem tutor identificado serão dis-
ponibilizados para adoção. Uma feira 
aberta ao público, para adoção dos ani-
mais vítimas da enchente, está sendo 
organizada pela Prefeitura para o próxi-
mo final de semana.

Além de devastar municípios, oca-
sionar mortes, deixar inúmeros de-
sabrigados e desalojados em todo o 
Estado, as enchentes podem ocasio-
nar doenças que são transmitidas em 
contato com a água contaminada das 
inundações. As principais são leptos-
pirose, hepatite A, além de doenças 
diarreicas, tétano acidental e aciden-
tes com animais peçonhentos.

A professora do Programa de Pós-
-Graduação Mestrado e Doutorado 
em Promoção da Saúde (PPGPS) da 
Universidade de Santa Cruz do Sul 
(Unisc) e coordenadora do Projeto de 
Extensão Pró-Saúde, professora Lia 
Possuelo, enfatiza que a Universida-
de está preocupada com essas doen-
ças. “Agora é um momento em que as 
pessoas estão retornando, com a pos-
sibilidade de limpar suas residências 
e recomeçar. Então, precisamos pen-
sar de que forma é possível se prote-

ger para minimizar os riscos”, diz.
A professora alerta para os aciden-

tes com animais peçonhentos, como 
aranhas e cobras, que podem ficar 
escondidos embaixo de entulhos. 
Também, a leptospirose, diarreias, 
hepatite A, que são algumas das do-
enças que podem ser transmitidas 
pela água contaminada. “Precisamos 
pensar em prevenção. A partir do 
momento em que vamos para casa 
fazer a limpeza é importante usar 
luvas, usar botas emborrachadas. Se 
não tiver as botas emborrachadas, 
que se use outro tipo de proteção 
para as pernas, para os braços, até 
mesmo com um saco plástico duplo, 
amarrado, já ajuda bastante para evi-
tar o contato da pele com água conta-
minada”, explica.

Em caso de lesões na pele ou ma-
chucados, a pessoa deve procurar, 
com urgência, o serviço de saúde 

mais próximo e comunicar os deta-
lhes do acidente ao profissional de 
saúde. A mesma coisa para sintomas 
como febre, diarreia, vômitos, entre 
outros. 

DICAS
- Quando a segurança da água for 

questionável, coloque duas gotas de 
solução de água sanitária (hipoclori-
to de sódio a 2,5%) para cada litro de 
água e aguarde 30 minutos antes de 
usar. 

- Lave pisos, paredes, bancadas 
e quintais com água e sabão. Após, 
desinfete com água sanitária na pro-
porção de 200 ml para um balde com 
20 litros de água limpa, deixando agir 
por 30 minutos.

- Jogue fora medicamentos e ali-
mentos que entraram em contato 
com as águas, mesmo que estejam 
embalados. 
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MEC avalia novo 
prazo para inscrição 
de alunos do RS

CONTAB I L I DADE
♦ Contabilidade
♦ Imposto de Renda
♦ Aposentadoria Urbana e Rural (pesquisa)

Rua Oscar Jost, 1319 - Santa Cruz do Sul-RS

contabilzingler@gmail.com
3902.2457

9.9276.4417

PRAZO PARA INSCRIÇÃO COMEÇA NO DIA 27 DE MAIO

O Ministério da Educação (MEC) 
avalia estabelecer novos pra-
zos para inscrição e isenção 

de taxa para estudantes gaúchos que 
irão participar do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem). As inscrições 
para o exame serão de 27 de maio a 
7 de junho. As provas serão aplicadas 
nos dias 3 e 10 de novembro.

“Quero aqui tranquilizar os estu-
dantes gaúchos, diante desse mo-
mento difícil que vive o estado. Nós 
já estamos avaliando novos prazos 
de inscrição e isenção de taxa para os 
participantes no Rio Grande do Sul, 
para que ninguém fique de fora do 
Enem. Fiquem tranquilos em relação 
ao exame e acompanhem os canais 
oficiais do MEC. Em breve, traremos 

novas informações”, publicou o mi-
nistro da Educação, Camilo Santana, 
em uma rede social. 

INSCRIÇÕES 
A inscrição deve ser realizada pelo 

endereço enem.inep.gov.br/parti-
cipante. A taxa de inscrição (R$ 85) 
deve ser paga de 27 de maio até 12 de 
junho. As solicitações para tratamen-
to por nome social e para atendimen-
to especializado devem ser apresen-
tadas até 7 de junho.

O cronograma prevê que o gaba-
rito oficial será divulgado em 20 de 
novembro. A previsão é que os re-
sultados sejam divulgados em 13 
de janeiro de 2025. (Fonte: Agência 
Brasil)

Provas serão aplicadas nos dias 3 e 10 de novembro

Banco de Imagens/RJ

Secretaria de Educação define datas 
para a volta às aulas nas Emefs Guido 

Herberts e Christiano Smidt
A Secretaria de 

Educação já definiu 
as datas de retorno 
às aulas das duas es-
colas que foram atin-
gidas pela enchente 
em Santa Cruz do 
Sul. A Emef Guido 
Herberts, no bairro 
Várzea, retoma suas 
atividades na próxi-
ma terça-feira, 21. Já 
a Emef Christiano J. 
Smidt, no Rio Pardi-
nho, tem o recomeço 
de suas atividades 
previsto para o dia 27 
de maio.

Escolas do RS estão dispensadas 
de cumprir o mínimo de dias letivos

O Ministério da Educação (MEC) 
publicou, nesta terça-feira (14) a re-
solução do Conselho Nacional de 
Educação (CNE) que define diretrizes 
orientadoras aos sistemas de ensino, 
às instituições e às redes escolares 
do Rio Grande do Sul para a retoma-
da segura das aulas na educação bá-
sica e na educação superior, em ra-
zão do estado de calamidade pública 
causado pelos eventos climáticos na 
região.    

Para o ensino fundamental, médio 
e educação superior, as instituições 
ficam dispensadas de cumprir míni-
mo de dias de efetivo trabalho esco-
lar, desde que cumprida a carga ho-
rária mínima anual . Já na educação 
infantil, a dispensa é para o cumpri-
mento do mínimo de dias de trabalho 
educacional e do cumprimento da 
carga horária mínima anual. 

A integralização da carga horá-
ria mínima do ano letivo poderá ser 
efetivada no ano seguinte, inclusive 
por meio da adoção de um currículo 
ininterrupto de duas séries ou anos 
escolares contínuos. Também fica 
autorizada a utilização de espaços 
alternativos para o cumprimento de 

atividades letivas em todos os níveis 
e etapas educacionais. 

O CNE recomendou um esforço 
dos gestores educacionais para que 
sejam criados ou reforçados plata-
formas públicas de ensino remoto e 
espaços alternativos para o cumpri-
mento das atividades letivas. 

As diretrizes valem durante o perí-
odo afetado pelo estado de calamida-
de pública no território.    

Segundo o MEC, o objetivo da flexi-
bilização de regras é criar condições 
para que as redes de ensino estadu-
al e municipais e as instituições de 
educação superior sediadas no Rio 
Grande do Sul reorganizem os ca-
lendários escolares, em um cenário 
gradual de volta à normalidade ins-
titucional e à possibilidade de conti-
nuidade do período letivo, a partir da 
utilização de novas tecnologias digi-
tais de informação e comunicação.     

Até hoje, 1.044 escolas de 248 mu-
nicípios foram afetadas e mais de 
362 mil estudantes estão impacta-
dos. Desse total de escolas, 538 estão 
danificadas. Outras 83 escolas estão 
servindo de abrigo. (Fonte: Agência 
Brasil)

Objetivo é criar condições para que as redes de ensino estadual e municipais e as 
instituições de educação superior reorganizem os calendários escolares

Banco de Imagens/RJ

Invista Na Sua Imagem
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AGROPECUÁRIA

ATACADO

Comdap estima em quase R$ 43 milhões de perdas 
DOCUMENTO FOI ELABORADO PELA SEAGRI E A EMATER, COM BASE EM VISTORIAS REALIZADAS A CAMPO

Reunião do Conselho 
Municipal de Desen-
volvimento Agropecu-

ário (Comdap), na manhã de 
quarta-feira, 15, na Secretaria 
de Agricultura (Seagri), teve 
como ponto principal a apre-
sentação do relatório com as 
perdas registradas em Santa 
Cruz do Sul, causadas pelas 
chuvas que assolam a região 
desde o final de abril.

O documento foi elaborado 
pela Seagri e a Emater, com 
base em vistorias realizadas a 
campo, e traz uma estimativa 
dos prejuízos gerados pelos 
alagamentos, granizo e ven-
davais de grande intensidade 
à cadeia produtiva – em um 
valor total estimado em R$ 
42.957.375,00.

O secretário de Agricultura, 
Décio Hochscheidt, destaca 

que o relatório é extremamen-
te importante para identificar 
os pontos mais urgentes onde 
a Administração Municipal 
deve agir. “Estamos seguindo 
uma determinação da prefei-
ta Helena Hermany. Levan-
tar prejuízos, abrir estradas 
e recolher entulhos. Todos os 
equipamentos e máquinas 
da Seagri e da Secretaria de 
Obras e Infraestrutura estão 
trabalhando para que aos pou-
cos nosso interior volte a uma 
normalidade”.

Conforme o laudo, o muni-
cípio apresenta um cenário 
de crise devido ao excesso de 
chuvas, que prejudicou as cul-
turas no período e as criações 
de animais, além dos danos 
causados às infraestruturas 
domiciliares e produtivas. 
Somente entre os dias 29 de 

abril e 2 de maio, o município 
registrou mais de 500 mm de 
chuva.

O relatório aponta perdas 
diretas e indiretas nas lavou-
ras de milho, arroz, soja, ole-
ricultura, fruticultura, e nas 
atividades relacionadas à bo-
vinocultura de leite e de corte, 
à suinocultura e à produção de 
aves. Ainda registra prejuízos 
à infraestrutura produtiva, 
galpões, estufas, além de açu-
des e reservatórios de água 
para hidratação animal.

As estimativas de perdas 
são de 25% para os milhos 
grão e silagem; 100% para a 
soja e o arroz; 90% para hor-
taliças diversas; e 30% na 
fruticultura, totalizando um 
prejuízo de R$ 29.075.265,00. 
Estes percentuais se referem 
a áreas onde ainda não havia 

ocorrido a colheita.
Na pecuária, calcula-se em 

5% as perdas entre bovinos de 
corte e 40% entre o gado lei-
teiro, com mortalidade de 5% 
do rebalho e perda de 25% das 
pastagens – um prejuízo de 
13.805.099,00.

Na apicultura, a elevação 
das águas provocou danos às 
colmeias e à produção. Em re-
lação à infraestrutura produ-
tiva, foram identificados da-
nos em açudes, galpões, silos 
secadores, de armazenagem 
e de silagem, entre outros. 
Também ocorreram perdas de 
equipamentos e maquinários, 
muitos em áreas de colheita, 
devido ao rápido acúmulo de 
água. 

Além disso, o relatório tam-
bém constatou danos às in-
fraestruturas domiciliares e 

situações de emergências so-
cioassistenciais, encaminha-
das aos serviços de assistên-
cia social. Após a análise do 
documento, o conselho tam-
bém avaliou o andamento da 
ação de arrecadação de doa-
ções para os pequenos produ-
tores rurais.

Os valores angariados até o 
momento serão destinados à 
aquisição de insumos para os 
agricultores, inicialmente in-
vestindo na compra de ração 
animal. A campanha prosse-
gue em atividade, com recur-
sos podendo ser encaminha-
dos através do Banco Sicredi 
(nº 748), agência 0156, conta 
corrente 03456-5 e também 
da chave Pix soscomdapscs@
hotmail.com. Caberá ao con-
selho a gestão e o repasse dos 
recursos aos agricultores.

Boletim da Conab verifica queda de preços para batata e banana no último mês
A batata comercializada 

nos principais mercados 
atacadistas ficou mais bara-
ta pelo segundo mês seguido. 
A maior queda foi registrada 
na Central de Abastecimen-
to de Santa Catarina, com 
redução de 25,1% em rela-
ção às cotações de março. Os 
preços ficaram mais baixos 
mesmo com a menor oferta 
do tubérculo se comparar-
mos março e abril, uma vez 
que a demanda pelo produto 
também caiu. É o que mos-
tra o 5º Boletim do Programa 
Brasileiro de Modernização 
do Mercado Hortigranjeiro 
(Prohort), divulgado na se-
gunda-feira, 20, pela Com-
panhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab).

Comportamento que pode 
não se repetir em maio. No 
início deste mês, a média dos 
preços nas Ceasas está aci-
ma da praticada em abril. De 
acordo com a análise da Co-
nab, este pode ser um sinal 
de início do período de en-
tressafra do tubérculo, uma 
vez que há uma tendência de 
o pico da safra das águas ter 
passado, e iniciado, por outro 
lado, a safra da seca/inverno, 
que ainda não se apresenta 
suficiente forte para pressio-
nar a cotações para baixo.

Queda também para a ba-
nana. Segundo o Boletim da 
Companhia, houve aumento 
da oferta nacional, princi-
palmente da variedade na-
nica do Vale do Ribeira (SP), 
norte mineiro e norte catari-
nense. Esse incremento na 
quantidade do produto tam-
bém pressionou os preços da 
banana prata. O cenário para 
o consumidor para a fruta se 

mostra mais favorável que a 
batata, uma vez que há pers-
pectiva da chegada de boa 
safra em meados de junho, 
as cotações devem diminuir 
ainda mais, tanto para a va-
riedade prata quanto nanica.

Laranja e melancia fo-
ram os outros produtos que 
apresentaram redução nos 
preços. O clima mais frio 
impacta de forma negativa a 
demanda pelas duas frutas, 
o que exerce pressão de que-
da nas cotações.

Já as demais frutas e hor-
taliças analisadas no Boletim 
Prohort ficaram mais caras 
no último mês. No caso da 
alface, as chuvas registradas 
nas regiões produtoras até o 
meio do mês passado impac-
taram na oferta da folhosa e 
elevaram os preços. Para a ce-
noura, a alta interrompe dois 
meses de queda nas cotações 
praticadas. Com o menor en-
vio da raiz a partir de Minas 
Gerais, principal abastece-
dor, ocorre a natural pressão 
de demanda sobre produções 
de outros estados. O aumento 
de preço registrado em abril, 
persiste no início de maio, 
denotando que a oferta ainda 
não se recuperou.

No caso da cebola, a alta 
nos preços vem sendo regis-
trada desde outubro do ano 
passado, sendo registrada 
uma queda apenas em janei-
ro. Mesmo com a oferta de-
clinante no sul do país, essa 
região continuou em abril a 
ter maior representatividade 
no comércio total de cebola 
nas Ceasas. Porém, a partir 
de maio, com o término da 
safra catarinense, o abasteci-
mento passa a ser feito pela 

produção de Goiás, de Minas 
Gerais e da Bahia. Essa des-
centralização de oferta, nor-
malmente provoca queda de 
preço, inclusive pelos meno-
res custos de transporte.

Alta também para o toma-
te que, mesmo com o maior 
envio do produto aos ataca-
dos em abril quando compa-
rado a março, a oferta não foi 
suficiente para levar a uma 
queda nos preços. Segundo 
o Boletim o panorama atu-
al também é de entressafra 
como a cebola, e a safra de 
verão ainda não foi compen-
sada pelas remessas do iní-
cio da safra de inverno.

Dentre as frutas, maçã 
e mamão registraram alta 
nos preços praticados.  A co-
lheita da gala e seu armaze-
namento nas câmaras frias 
foram finalizados, com um 
menor volume colhido e, por 
isso, menores estoques acu-
mulados. Já a maçã fuji teve 
colheita lenta por causa das 
chuvas na Região Sul que 
castigaram os pomares em 
março e abril, principalmen-
te no estado gaúcho. Para 
o mamão, houve queda da 
oferta nas zonas produtoras 
do Sudeste. Esse quadro só 
começou a ser amenizado no 
fim do mês, com a pequena 
elevação da oferta e da qua-
lidade das frutas.

DESTAQUE DO BOLETIM
Nesta edição a Companhia 

traz como destaque do Bole-
tim a Missão Técnica do Vale 
do São Francisco realizada 
entre os dias 25 e 27 de abril. 
O objetivo da missão foi mos-
trar aos visitantes a pujança 
agrícola do Vale do São Fran-

Os preços ficaram mais baixos mesmo com a menor oferta do tubérculo se 
compararmos março e abril, uma vez que a demanda pelo produto também caiu

cisco, especificamente na 
área da fruticultura irrigada.

BALANÇO 2023
Além da publicação do 5º 

Boletim Prohort, a Conab 
também divulga nesta se-
gunda o Balanço de Comer-
cialização Total de Frutas 
e Hortaliças no último ano, 
que traz o total comerciali-
zado de hortigranjeiros, em 
quantidade e valor, transa-
cionado por 57 Ceasas bra-
sileiras. De acordo com o 
documento, em 2023, este 
setor movimentou 17,4 mi-
lhões de toneladas de pro-
dutos hortigranjeiros, repre-
sentando R$ 66,7 bilhões. 
O resultado representa um 
aumento de 4,73% no quan-
titativo comercializado e de 
9,6% no valor transaciona-
do, em comparação a mesma 
base de dados de 2022.

O levantamento também 
mostra que as Ceasas da re-
gião Sul foram as únicas 

que apresentaram redução 
no volume comercializado 
(-4,94%) e no valor transa-
cionado (-1%) em relação à 
2022, reflexo dos efeitos do El 
Niño na região, com excesso 
de chuvas que prejudicaram 
a produção de hortigranjei-
ros. Já as demais apresenta-
ram aumento tanto na quan-
tidade comercializada como 
no valor transacionado.

Além disso, o documento 
apresenta o ranking de co-
mercialização de comercia-
lização de hortigranjeiros 
nos entrepostos atacadistas. 
O entreposto da Central de 
Abastecimento de São Pau-
lo (Ceagesp) localizado na 
capital do estado paulista 
permanece na primeira co-
locação, seguido pela Ceasa 
do Rio de Janeiro da capital 
fluminense, da Autarquia 
Municipal de Abastecimen-
to em Juazeiro na Bahia e 
da Ceasa Minas situada em 
Contagem.

Pixabay
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CUIDADO | E A CHUVA ...
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Psicóloga lança livro para
auxiliar no acolhimento 
das crianças em abrigos
Lucca Herzog
lucca@riovalejornal.com.br

No momento de solidarieda-
de às famílias atingidas pelas 
enchentes, as crianças mere-

cem um cuidado especial. Entretanto, 
cuidar delas pode ser difícil quando 
também fomos fragilizados pelas en-
chentes, e estamos recuperando-nos 
emocionalmente. Foi pensando nisso 
que a psicóloga Sabrina Fuhr, de Dois 
Irmãos, concebeu o livro E a chuva.... 

“O livro foi elaborado como uma 
ferramenta terapêutica aos psicólogos 
que estão na linha de frente do aco-
lhimento das crianças nos abrigos”, 
explica Sabrina. Sem deixar de tratar 
dos fatos da tragédia, o livro aborda-os 
com sensibilidade, buscando auxiliar 
as crianças na elaboração dos aconte-
cimentos e de seus sentimentos. “Tem 
o intuito de explicar a elas, por uma 
linguagem acessível, o que aconteceu 
com as enchentes no RS, normalizar 

a presença de emoções variadas, per-
mitindo que entrem em contato com o 
que estão sentindo, e, principalmente, 
mostrar que não estão sozinhas, que 
estamos olhando para elas”.

Além disso, a obra apresenta dife-
rentes linguagens, o que facilita a in-
teração dos leitores com o texto, bem 
como com suas emoções. É também 
acessível, aberto a interlocuções, per-
mitindo a leitura compartilhada entre 
criança e responsável, o início de um 
diálogo e, talvez mais importante, uma 
escuta. 

“Esse sentimento de amparo é mui-
to importante para a prevenção de fu-
turos transtornos associados à exposi-
ção a traumas”, afirmou a psicóloga. “E 
para as crianças conseguirem dar um 
sentido ao que lhes aconteceu, e terem 
suas emoções validadas”. O livro está 
sendo distribuído gratuitamente, e 
pode ser adquirido pela página do Ins-
tagram da autora, ou pelo endereço: 
abre.ai/livro-e-a-chuva.

Livro pode ser adquirido gratuitamente

Divulgação

Adiado o 7º Festival Santa Cruz de Cinema

Santa Cruz do Sul recebe quase R$ 900 mil em emendas do deputado Heitor Schuch

Devido às devasta-
doras enchentes no Rio 
Grande do Sul, a orga-
nização do 7º Festival 
Santa Cruz de Cinema 
irá adiar o evento, ori-
ginalmente previsto 
para ocorrer entre 11 e 
14 de junho, em Santa 
Cruz do Sul. A decisão 
de adiamento é resposta 
à situação emergencial 

enfrentada por várias 
comunidades do nosso 
estado. Compreende-se 
a necessidade urgente 
de auxiliar as vítimas, 
além de contribuir com 
campanhas de recons-
trução de casas, cida-
des e rodovias afetadas, 
como uma prioridade 
em nossos calendários.

Na quinta-feira, 23, 

a equipe da organiza-
ção reunirá a imprensa 
para apresentar os 18 
filmes selecionados para 
a Mostra Nacional e os 3 
filmes da Mostra Olhares 
Daqui do 7º Festival San-
ta Cruz de Cinema em 
primeira mão. Além de 
divulgar a nova data para 
a realização do evento. 
A coletiva de imprensa 

para repasse das infor-
mações será realizada 
no Espaço Dona Cultura 
- Coworking Cultural, às 
17h. 

O Festival Santa Cruz 
de Cinema é realizado 
pelo Sesc/RS – Unida-
de Santa Cruz do Sul, 
Universidade de Santa 
Cruz do Sul (Unisc) e Pé 
de Coelho Filmes, com 

Serviço
O que: Divulgação dos filmes selecionados para o 7° Festival San-
ta Cruz de Cinema e comunicado de adiamento da data do evento
Quando: 23/05, às 17h
Onde: Coworking Cultural

o patrocínio da JTI, da 
Prefeitura Municipal de 
Santa Cruz do Sul e da 
Companhia Riogranden-

se de Saneamento (Cor-
san), além de apoio ins-
titucional da Santa Cruz 
Film Commission. 

A prefeita Helena Hermany 
recebeu, na manhã do dia 17, 
duas emendas parlamentares 
indicadas pelo deputado fe-
deral Heitor Schuch, no valor 
total de quase R$ 900 mil. A 
notícia foi muito bem recebida 
pela chefe do Executivo Muni-
cipal.

A emenda de R$ 391.237,00 
é destinada a ações de Apoio à 
Implantação e Modernização 
de Infraestrutura para Espor-
te Amador, Educacional, Re-
creativo e de Lazer. A outra, de 
R$ 500 mil, é voltada a proje-
tos de infraestrutura turística.

“Temos a felicidade de con-
tar com o trabalho do depu-
tado Heitor Schuch, que tem 

sido um grande parceiro na 
defesa dos interesses de San-
ta Cruz do Sul e do Vale do Rio 
Pardo”, afirmou Helena.

O secretário de Saúde Fa-
biano Dupont representou o 
parlamentar no ato. “Esse re-
curso será muito importante 
para ajudar a nossa comuni-
dade, principalmente nas áre-
as atingidas pelas enchentes”, 
declarou.

Os recursos foram indica-
dos no Orçamento Geral da 
União de 2024. Participaram 
do ato o vereador Luizinho 
Ruas, representantes do Sin-
dicato dos Trabalhadores Ru-
rais e integrantes do diretório 
municipal do PSB. 

Jaime Fredrich

Autoridades no momento do repasse do recurso
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PARA A POPULAÇÃO

Projeto Mais Saúde, Menos Fila cria 
mais uma oportunidade de acesso

CONSULTAS E OUTROS ATENDIMENTOS SÃO REALIZADOS NO TURNO DA NOITE, MEDIANTE AGENDAMENTO PRÉVIO

O projeto Mais Saúde, Menos Fila, 
iniciativa da Administração 
Municipal em operação desde o 

final de abril, criou mais uma oportu-
nidade de acesso aos serviços públicos 
de saúde para a população em Santa 
Cruz do Sul.

A iniciativa, que estabeleceu duas 
noites por mês para a realização de 
consultas médicas e odontológicas e 
exames pré-câncer, agendados previa-
mente, em todas as unidades munici-
pais de saúde, está tendo uma resposta 
bastante positiva.

A avaliação é da supervisora médi-
ca da Atenção Básica, Clauceane Ven-
zke Zell. “As equipes aderiram bem à 
proposta e a comunidade também en-
tendeu, porque assim eles conseguem 
acessar os serviços com mais facilida-
de”.

Entre os dias 2 e 15 de maio, já fo-
ram realizadas pelo projeto 176 con-
sultas médicas, 42 consultas odontoló-
gicas e 46 coletas de pré-câncer. Antes, 
a Secretaria de Saúde já realizava um 
turno de atendimento à noite, por mês, 
em algumas unidades, conforme de-
manda. O novo modelo sistematizou 
a prática, ampliando a sua oferta e 
estendendo-a para todas as Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) e Estratégia 
Saúde da Família (ESF).

Conforme Clauceane, o programa 
não alterou a demanda dos postos de 

saúde durante o dia, porque ele é di-
recionado a outro perfil de pacientes. 
“Nos atendimentos noturnos, a gente 
atende trabalhadores que não podem 
ou não querem faltar ao trabalho du-
rante o dia. Também há pessoas com 
alguma dificuldade de locomoção, 
como idosos, que não conseguem ir 
sozinhos e como os filhos trabalham, 
só podem ir à noite.”

Já o secretário de Saúde, Fabiano 
Dupont, destaca que o projeto busca 
facilitar o acesso das pessoas aos ser-
viços de atenção básica, fazendo com 
que os serviços de urgência e emer-
gência sejam usados apenas nos casos 
em que eles são recomendados.

Dupont destaca que a Secretaria de 
Saúde está focada em qualificar os ser-
viços prestados à comunidade. “A saú-
de é um bem indispensável, sem ela 
não se estuda, não se trabalha e não se 
vive. Temos o compromisso de seguir 
aprimorando a assistência que é pres-
tada à sociedade santa-cruzense”.

A prefeita Helena Hermany frisou 
que a iniciativa representa a otimiza-
ção do uso dos recursos de saúde do 
município. “Com a estrutura humana 
e material de que dispomos e criativi-
dade, estamos conseguindo ampliar as 
possibilidades de atendimento à nossa 
comunidade. Essa é uma ação de su-
cesso que devemos comemorar”, ava-
liou.

Iniciativa representa a otimização do uso dos recursos de saúde do município

Fernando de Oliveira

Saúde anuncia pacote de 
R$ 66,5 milhões para o RS

O Ministério da Saú-
de publicou, na sexta-
-feira, 17, portarias que 
destinam um total de R$ 
66,5 milhões para hos-
pitais, vigilância sanitá-
ria, leitos emergenciais 
e outras ações de saúde 
no Rio Grande do Sul, 
estado que vem sendo 
atingido por fortes chu-
vas desde o fim de abril. 
O anúncio foi feito pelo 
ministro extraordinário 
para Reconstrução do 
Rio Grande do Sul, Paulo 
Pimenta.  

Durante entrevista à 
imprensa, o secretário 
de Atenção Especializada 
do Ministério da Saúde, 
Adriano Massuda, des-
tacou que, do montante 
total, cerca de R$ 30 mi-
lhões serão destinados 
ao custeio de serviços de 
média e alta complexida-

de no estado, incluindo 
leitos hospitalares e ser-
viços de emergência.

De acordo com Mas-
suda, os recursos serão 
destinados aos municí-
pios de Parobé, Estrela, 
Caxias do Sul, Rio Gran-
de, Santana do Livra-
mento, Igrejinha, Venân-

cio Aires e Torres, além 
da capital, Porto Alegre. 
“Esses serviços vão ser 
habilitados, e os recur-
sos vão ser bastante im-
portantes para ampliar 
as ações de serviços de 
alta e média complexi-
dade”, afirmou Massuda. 
(Fonte: Agência Brasil)

Verba será  destinada à capital e mais oito municípios

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Doenças respiratórias são foco do 
Ministério da Saúde no Rio Grande do Sul

O secretário de 
Atenção Especializada 
do Ministério da Saú-
de, Adriano Massuda, 
disse na sexta-feira, 
17, que a principal de-
manda recebida por 
profissionais de saú-
de que estão no aten-
dimento de vítimas 
das enchentes no Rio 
Grande do Sul são as 
doenças respiratórias. 
Em coletiva de impren-
sa, Massuda citou ain-
da que houve aumento 
na incidência de doen-
ças gastrointestinais 
e de infecções de pele, 
sobretudo em razão 
do grande número de 
pessoas em abrigos.  

De acordo com o se-
cretário, a pasta moni-
tora casos de leptospi-
rose provocados pelo 
contato com a água das 
enchentes. “Não há ne-
nhum aumento extra-
ordinário, que gere pre-
ocupação acima do que 
precisa ter. Estamos 
acompanhando”, disse.

O ministério tam-
bém está atento ao 
cenário de dengue no 
estado, mas, em razão 
das baixas temperatu-
ras, a doença não preo-
cupa tanto. “Temos no-

Apesar das enchentes, não houve aumento de casos 
de leptospirose

tificação, mas também 
de maneira controlada. 
A gente tem o benefí-
cio do clima, que é um 
fator contra o desen-
volvimento do mosqui-
to”, disse. “Nosso foco, 
neste momento, são as 
doenças respiratórias”, 
reforçou.

HOSPITAIS DE CAMPANHA
Dois hospitais de 

campanha estão em 
funcionamento no es-
tado, um em Canoas e 
um em Porto Alegre, e 
mais dois devem come-
çar entrar em ação, em 
São Leopoldo, no pró-
ximo fim de semana, e 
em Novo Hamburgo na 
semana que vem. “Con-
seguimos mobilizar no 
país todo profissionais 
altamente experientes 
para fazer transpor-

te aeromédico, servi-
ços de atendimento de 
emergência e também 
profissionais de vigi-
lância em saúde. A gen-
te sabe todo o impacto 
que tragédias como 
essa têm no crescimen-
to de doenças transmis-
síveis, que estão sendo 
acompanhadas, contro-
ladas.”

Os profissionais que 
atuam nos hospitais de 
campanha são da Força 
Nacional do SUS. “La-
mentavelmente, o Bra-
sil tem enfrentado cada 
vez mais situações de 
desastres. Desde 2011, 
o Ministério da Saúde 
criou a Força Nacional 
do SUS para apoiar es-
tados e municípios que 
enfrentam essas situa-
ções”, destacou. (Fonte: 
Agência Brasil)

Nísia Trindade Lima/X
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Muito obrigado de coração

Bons jogos no Faxinal

Gestos com carinho 

Falando no CIE

Inter em São Paulo

Jogos da Nossa Liga de Futsal

Julio Melo
jdmel262@yahoo.com.brjdmel262@yahoo.com.br

De olho no
ESPORTE

Seu André Dreher, meu eterno di-
retor e amigo. Lhe peço licença para 
escrever este tópico, pois vou escrever 
sobre uma homenagem que recebi no 
final de semana. Sinceramente, não 
esperava receber tamanha homena-
gem, mas foi realizada por quem eu 
tenho o maior respeito e gratidão. Foi 
no domingo, junto ao Projeto Futuro, 
na Escola Polivalente, que o profes-
sor Luiz reuniu pais e crianças para a 
entrega de uma placa confeccionada 
pela Rauber Joalheiros. Consta nela: 
“Parabéns pelos 30 anos dedicados ao 
esporte de Santa Cruz do Sul. Homena-
gem da direção, pais, alunos da SERF”.

Fiquei bastante feliz com essa placa. 
Ainda vindo de quem veio, pessoas que 
estão sempre ao meu lado por anos e 
anos. Aqui cabe um muito obrigado ao 
meu irmão Ronaldo Mello, aos profes-
sores Carlos e Luiz, aos pais dos nos-
sos alunos e, claro, à gurizada, que é a 
nossa razão para tocar o esporte sem-
pre em frente. Essa atitude deles só 
demonstra o carinho e o respeito que 
temos um pelo outro no nosso dia a 
dia. Trabalho sério com educação, hu-
mildade de saber reconhecer no nosso 
semelhante o que cada um pode fazer 

Placa recebida na manhã do último domingo 
no ginásio do Polivalente

Divulgação

pelo outro.
Assim sendo, um grande abraço a 

cada integrante do nosso esporte de 
Santa Cruz e que possamos sempre 
seguir em frente. Que Deus nos dê saú-
de e muita força para continuar traba-
lhando pelas nossas crianças. Obriga-
do, meus amigos.

Dessa vida a gente não leva nada e 
deixa apenas lembranças. Portanto, 
tudo o que fizemos aqui na Terra será 
lembrado em um futuro distante. São 
pequenos gestos feitos em vida que di-

rão o que a gente fez de bom. Por isso, eu 
fico muito feliz em poder receber uma 
homenagem tão grandiosa como a que 
tive no último domingo. Plantar sempre 
o bem é a receita para quem é do bem.

O torcedor colorado não recebeu 
bem a notícia do clube ir treinar em 
São Paulo. Muito menos sobre a ideia 
de jogar fora do Estado. Como sua pró-
pria história conta, o Inter é um clube 
do povo. O momento é de ter o povo ao 
seu lado. São vários os torcedores que 
reclamam de o clube treinar em São 
Paulo.

A direção colorada ainda estuda jo-
gar em Caxias ou Criciúma. Em Caxias, 
seria no Estádio Alfredo Jaconi, onde 
ficaria mais perto do seu torcedor. O 
Inter deverá ficar 20 dias em Itu e vai 
jogar uma partida no Estádio Novelli 
Junior. Será dia 28, pela Sul-America-
na, contra o Belgrano. Dia 8 de junho, 
contra o Delfin, poderá ser em Caxias.

Os jogos de futsal entre as mais va-
riadas escolinhas da região do Vale 
do Rio Pardo têm retorno previsto 
para o dia 2 de junho. Mas, devido às 
más condições das estradas, poderá 
sofrer uma nova parada. Nem todas 
as estradas estão 100% em condi-

ções. Aliás, acho que quase nenhuma 
está em condições reais de trafegabi-
lidade. Cabe então uma análise mais 
profunda pela direção da liga nessa 
possibilidade de esperar mais um 
pouco para a vota do Regional de Es-
colinhas.

Estive, na última sexta-feira, 
lá no ginásio do CIE Faxinal, para 
acompanhar os jogos da Copa Mil-
ler/Sicredi/Ulfer, a chamada Bair-
ros Cup, onde jogam as equipes 
formadas em seus bairros. Sub-20, 

lendas e livre foram as categorias 
que estiveram em ação. Arbitragem 
boa e os jogadores se respeitando. 
Ou seja, apenas futsal e nada mais. 
Muito boa a disciplina de todos os 
envolvidos.

Foram bons jogos na última sexta-feira no CIE

Divulgação

A estreia da SER Faxinal será no pró-
ximo final de semana, no Ginásio do 
CIE Faxinal. Ou seja, ao lado do torcedor 
fervoroso. Cabem 30 pessoas sentadas 

na arquibancada. A equipe conta com 
jogadores que moram no bairro. Toda 
torcida para a equipe do Jeferson Dit-
tberner e do presidente Paulo Toralles.
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Dupla Gre-Nal se prepara em São Paulo
EQUIPES DOS GIGANTES GAÚCHOS VOLTAM A JOGAR NA PRÓXIMA SEMANA NOS TORNEIOS CONTINENTAIS

Ricardo Duarte/Internacional 

José Carlos Ferreira
jose@riovalejornal.com.br

Grêmio e Internacional estão em 
São Paulo em preparação à re-
tomada do calendário de jogos, 

após para forçada devido à tragédia 
das enchentes no Rio Grande do Sul. 
As equipes voltaram aos treinos na 
semana passada, com o Tricolor já na 
capital paulista e o Colorado com ati-
vidades no centro esportivo da Ponti-
fícia Universidade Católica (PUC-RS), 
em Porto Alegre.

Nessa segunda-feira, o elenco do 
Inter se transferiu para Itu, no inte-
rior de São Paulo, onde fará uma es-
pécie de intertemporada num resort, 

durante 20 dias. A equipe voltará a 
jogar na próxima terça-feira, 28, às 
21h30, contra o Belgrano, da Argen-
tina, em partida da sexta rodada do 
Grupo C da Copa Sul-Americana. Esse 
jogo será no Estádio Novelli Junior, 
casa do Ituano.

Já em junho, o Colorado terá dois 
compromissos como visitante. Dia 1º, 
sábado, às 16 horas, enfrentará o Vi-
tória no Barradão, em Salvador, pela 
nona rodada do Brasileirão. Dia 4, ter-
ça, às 21h30 (de Brasília), será diante 
do Real Tomayapo, em Tarija, na Bolí-
via, recuperando a abertura do retur-
no da Sul-Americano. Dia 8, sábado, no 
mesmo horário e no torneio continen-
tal, o Inter será o mandante frente ao 

Delfín, do Equador, provavelmente no 
Heriberto Hülse, em Criciúma. Após 
essa partida, a direção do clube gaú-
cho espera voltar ao RS e retomar os 
treinos no CT das categorias de base, 
em Alvorada.

O Grêmio treina desde a semana 
passada no CT Joaquim Grava, do Co-
rinthians, em São Paulo. Os primeiros 
dias de atividades focaram a parte fí-
sica e a bola voltou a fazer parte dos 
trabalhos dos jogadores no domin-
go, 19. O técnico Renato Portaluppi, 
o meia Villasanti e o atacante Diego 
Costa se reintegraram ao grupo. Na 
próxima quarta-feira, às 19 horas, o 
Tricolor voltará a jogar pela Liberta-
dores da América. O adversário será o 

Strongest, da Bolívia, no Estádio Couto 
Pereira, do Coritiba, em Curitiba, pela 
sexta rodada do Grupo C.

Na sequência, pode haver uma in-
versão de mando de campo relativo ao 
confronto com o Botafogo, em duelo 
da nona jornada do Brasileirão. Essa 
partida está agendada para o dia 1º 
de junho, às 21 horas, com o Grêmio 
como mandante, mas as direções dos 
dois clubes já concordaram em fazer o 
jogo no Rio de Janeiro e deixar o duelo 
d segundo turno para Porto Alegre. De-
pois, o Tricolor visitará o Huachipato 
no Chile no dia 4, às 21 horas (de Bra-
sília), e quatro dias após, às 19 horas, 
receberá o argentino Estudiantes, em 
Curitiba.

Luiz Eduardo Muniz/Grêmio

Grêmio está na capital paulista desde a semana passada Elenco colorado recebeu o carinho da torcida no CT da PUC

Jaqueline Weber é prata em dois GPs Brasil Rayssa Leal vence etapa 
da China do pré-olímpicoA atleta do Praia Clu-

be/Miller/Florestal/Cer-
tel/Fila, Jaqueline We-
ber, disputou na última 
semana dois grandes 
prêmios Brasil de atle-
tismo. O primeiro ocor-
reu no dia 15, na pista da 
Universidade Federal do 
Mato Grosso, em Cuiabá, 
onde conquistou a se-
gunda colocação na pro-
va dos 800 metros rasos. 
No último domingo, 19, 
na Universidade Federal 
Fluminense, em Niterói, 
onde ela foi novamente 
medalha de prata.

“Os GPs Brasil são os 
meetings internacio-
nais mais importantes 
de nosso país. É sempre 
uma honra estar no pó-
dio desta competição, 
superando importantes 
adversárias brasileiras 
e sul-americanas”, des-
tacou Jaque, que ocupa 
a 46ª posição no ranking 
mundial de pontuação, 
que qualifica para os Jo-
gos Olímpicos Paris 2024 
e precisa permanecer 

entre as 48 até o dia 30 
de junho para carimbar 
o passaporte à França.

Ela já fará uma aclima-
tação ao Velho Continente 
nos próximos dias. “Sigo 
agora para a Europa, 
onde farei um novo ciclo 
de treinamentos e com-

petições pontuais para 
melhorar minha média 
de pontos no ranking 
olímpico. Sei que estou 
em grande forma física 
e agora é só encontrar a 
oportunidade para a me-
lhor marca da carreira 
acontecer”, planejou.

Meio-fundista santa-cruzense (56) está em 46º lugar no 
ranking mundial

Fotografia Esportiva

Rayssa Leal conquis-
tou, no domingo, 19, a 
etapa da China no tor-
neio pré-olímpico de 
skate, na categoria stre-
et. A brasileira de 16 anos 
teve ótimo desempe-
nho em Xangai e obteve 
274,89 pontos, ficando à 
frente das japonesas Liz 
Akama (273,45) e Coco 
Yoshozawa (257,73).

Na parte das voltas 
pela pista, a maranhen-
se obteve a boa nota 
92,23 e foi à etapa de 
manobras únicas na 
primeira posição. Na 
segunda fase, suas no-
tas válidas foram 91,81 
e 90,85, suficientes para 
que a liderança fosse 
mantida. A prova na Chi-
na valeu pontos para o 
ranking de classificação 
à Olimpíada Paris 2024. 
Vice-campeã olímpica 
há três anos, em Tóquio, 
Rayssa está em boa posi-

ção para novamente bri-
gar por uma medalha.

Ela foi a única brasi-
leira a subir ao pódio no 
pré-olímpico de Xangai. 
No park feminino, Isa-
dora Pacheco ficou em 
quarto, e Dora Varella, 
em sexto lugar. No stre-
et masculino, Giovan-
ni Viana foi o sétimo. O 
street masculino teve 
Pedro Barros em quinto, 
Augusto Akio em sétimo 
e Luigi Cini em oitavo. 
(Agência Folha)

Maranhense de 16 anos foi 
a única brasileira a subir no 

pódio
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VIADUTO DO ARROIO GRANDE

CÂMARA DE SANTA CRUZ 

Obra avança em meio a maio chuvoso
A PRODUÇÃO DAS PLACAS PRÉ-MOLDADAS DE CONCRETO QUE SERÃO USADAS NESTA PARTE DO VIADUTO JÁ ATINGIU 85% DO TOTAL

18°
8°

27°
17°

20°
15°

O maio chuvoso atrapa-
lhou algumas ativida-
des da obra do Viaduto 

do Arroio Grande, mas não 
impediu que o trabalho se-
guisse sendo executado pelo 
consórcio vencedor da licita-
ção, formado pelas empresas 
Giovanella e Porto Beton.

Durante o período, foi dada 
sequência à concretagem de 
três do total de seis pilares 
previstos no projeto. As ar-
mações dos pilares restan-
tes já estão prontas, estando 
o consórcio trabalhando na 
colocação das formas para a 
concretagem dos mesmos. A 
concretagem das vigas longa-
rinas também teve prossegui-
mento. 

Dentre as próximas etapas 
a serem executadas, está o 
início do aterro e da constru-

ção dos muros das cabeceiras 
da estrutura. A produção das 
placas pré-moldadas de con-
creto que serão usadas nes-
ta parte do viaduto já atingiu 
85% do total.

O viaduto do Arroio Grande 
é uma das principais obras de 
mobilidade da administração 
da prefeita Helena Hermany. 
A obra, situada no entron-
camento entre as avenidas 
Deputado Euclydes Nicolau 
Kliemannn e Presidente Cas-
telo Branco, com extensão de 
264,83 metros e orçada em R$ 
11.573.138,78, transformará 
terá grande efeito no trânsito 
do município, diminuindo os 
congestionamentos nos ho-
rários de pico e facilitando os 
deslocamentos da comunida-
de e o transporte de produtos 
e cargas.

Divulgação

Obra tem com extensão de 
264,83 metros e orçada em 

R$ 11.573.138,78

Comissão deve refazer parecer sobre o vereador Henrique Hermany
O juiz André Luís de Moraes Pinto concedeu 

decisão liminar à defesa do vereador Henri-
que Hermany (Progressistas), exigindo que a 
Comissão de Ética da Câmara Municipal de 
Santa Cruz do Sul refaça o parecer que anali-
sa a situação do parlamentar na Casa. Ele está 
afastado do cargo por determinação judicial 
no âmbito da Operação Controle, movida pelo 
Ministério Público e que teve a sua fase osten-
siva em 14 de novembro do ano passado.

Os advogados de Henrique Hermany sus-
tentam que o processo da Comissão de Éti-
ca não ofereceu ampla defesa ao vereador. 
“Recebi (no final da noite deste domingo) a 
decisão judicial que suspendeu a tramitação 
do processo disciplinar perante a Comissão 
de Ética da Câmara de Vereadores. É um pri-
meiro passo na minha incansável busca pela 
Justiça e pela verdade, que iniciou logo após a 
apresentação da denúncia da Operação Con-
trole”, manifestou Henrique em seus perfis 

nas redes sociais.
“O reconhecimento de nulidades flagrantes 

mostra tamanha injustiça e ataques indevi-
dos que tenho sofrido. Seguirei em frente, em 
respeito a todos que em mim confiaram o seu 
voto, em respeito a minha cidade, em respeito 
a todas pessoas”, finalizou o vereador afasta-
do. Ontem, na tribuna do Legislativo, a presi-
dente da Comissão, Nicole Weber (Podemos), 
reagiu à manifestação do colega.

“O que temes, Henrique Hermany? O que 
temes sobre este Conselho de Ética? O que 
temes sobre este processo? Na liminar do 
Poder Judiciário, que mexe apenas de forma 
procedimental no papel do Conselho de Ética, 
é feito um circo de tentativa de absolvição. O 
senhor não teve absolvição nenhuma. E quem 
lhe afastou, vereador, não fomos nós vereado-
res e o Conselho de Ética, foi o Poder Judiciá-
rio. Ele tem subsídios para lhe afastar”, dispa-
rou a parlamentar. Parlamentar afastado está sob investigação do Ministério Público

Jacson Miguel Stülp/Banco de Imagens/RJ


